










ABSTRACT  –  Drawing  from  the  theorectical  assumptions  of  cognitive
linguistics,  this  study  investigates  the  forms  of  expression  of  magic  in  the
Cinderella  fairy  tales,  in  renditions  by Charles  Perrault,  the Grimm Brothers
and  William  J.  Bennett,  establishing  a  relation  with  the  Play  Passion  and
Death of Christ, performed every year  in Jesuânia  (MG).  It  is postulated  that
the wonderful actions, which typify this discourse genre, and the theater editing
devices of the scene may have as their base figurative processes which underly
the  mystery  of  the  spell.  When,  for  instance,  in  Perrault’s  version,  the
godmother fairy of cinderella gives her a wedding gown, it is verified that the
sudden  appearance  of  an  object  is  anchored  in  the  product­for­process
metonymy. The making of the gown (process) is underfocused, constituting an
edition of  the narrative, while  the dress  (product)  is  focused. Thus  the magic
wand constitutes the edition of the narrative through metonymy.
 
                  Reivindicar  a  análise  de  certos  objetos  de  pesquisa  historicamente
desprestigiados,  assumindo  a  tarefa  de  romper  fronteiras  entre  domínios
epistemológicos tradicionalmente bem delimitados, faz deste breve estudo um
empreendimento,  ao  mesmo  tempo,  inédito  e  arriscado.  Inédito  porque  sua
hipótese é, de fato, inovadora, embora se fundamente em pressupostos teóricos
que  já  vêm  se  consolidando  nas  últimas  três  décadas.  Arriscado  porque
promove  a  aplicação  de  premissas  complexas  da Lingüística Cognitiva  a  um
corpus,  não menos  relevante,  de  contos  de  fadas  e  a  um  caso  de  encenação
teatral.  A  postulação  central  é  a  seguinte:  os  passes  de mágica  instanciam  a
metonímia produto­por­processo. O argumento aposta que a magia presente no
gênero conto de fadas é mais ordinária que extraordinária.




mecanismos  de  nossa  imaginação  narrativa,  instanciada  em  contos  de  fadas,
representações teatrais, etc., bem como nos eventos cotidianos. Ora, se a mente
é  literária  no  dia­a­dia,  seus  princípios  irradiam  sobre  quaisquer  suportes,
sejam eles estéticos ou não.
Este  trabalho  evidencia  as  bases  sociocognitivas  que  sustentam  a
conceptualização das ações "mágicas". Essas mesmas bases também sustentam




coisa  extraordinária,  que  é  a  ciência,  e  pretendemos
separá­la da vida cotidiana. Penso que isso é um grave
erro. A validade da ciência está em sua conexão com a
vida  cotidiana.  Na  verdade,  a  ciência  é  uma
glorificação  da  vida  cotidiana,  na  qual  os  cientistas
são pessoas que têm a paixão de explicar e que estão,
cuidadosamente,  sendo  impecáveis  em  explicar
somente de uma maneira [...]. ( Maturana, 2001: 31)
         Por essas razões, este trabalho trata o passe de mágica como realização de
um  processo  figurativo  tão  corriqueiro.  Tal  processo,  capacidade  mental  de




como  pano  de  fundo  o  processo  cognitivo  da  metonímia,  operação  mental
comum aos seres humanos.
              Mais especificamente, tais dispositivos literários ou cênicos podem ser
relacionados  a  metonímia  produto­por­processo.  Por  exemplo:  quando  na
versão de Perrault,  a  fada madrinha de Cinderela  lhe  concede um vestido de





               Este  trabalho se divide em: na seção 1, apresentam­se os  fundamentos
básicos da metonímia, sob o prisma da Lingüística Cognitiva; na 2, abre­se a
discussão sobre o passe de mágica como metonímia produto­por­processo; na
3,  focaliza­se  a  manifestação  da  magia  em  versões  distintas  do  conto











linguagem,  uma questão mais  de  palavras  do  que  de
pensamento  ou  ação.  Por  essa  razão,  a  maioria  das
pessoas acha que pode viver perfeitamente bem sem a
metáfora.  Nós  descobrimos,  ao  contrário,  que  a
metáfora  está  infiltrada  na  vida  cotidiana,  não
somente na linguagem, mas também no pensamento e
na  ação.  Nosso  sistema  conceptual  ordinário,  em
termos  do  qual  não  só  pensamos,  mas  também
agimos, é fundamentalmente metafórico por natureza.
( Lakoff; Johnson, 1980/2002: 45)
                Lakoff e Johnson publicaram o trecho acima em 1980. Ainda assim, a
metáfora é vista, atualmente, como uma figura apenas restrita à linguagem:
As  figuras  devem  ser  entendidas  como  recursos
estilísticos  que  aprimoram  nossas  mensagens,
tornando­as  mais  eficientes.  Se  não  cumprirem  essa
função,  apenas  tornarão  o  texto  mais  rebuscado,
falsamente  torneado  e,  em  conseqüência,  pouco
eficaz. ( Ernani; Nicola, 2001: 260)
                  Apesar  disso,  este  trabalho  opta  pela  concepção  sociocognitiva  do
processo  figurativo,  concentrando­se  no  fenômeno  da metonímia.  De  acordo
com  Lakoff  e  Johnson  (1980/2002:  93),  conceitos  metonímicos  também
integram o modo  como pensamos,  agimos  e  falamos,  cotidianamente. Então,
passemos a entendê­los como processo mental, segundo o qual uma entidade se
refere  a  outra,  que,  em  contigüidade,  relaciona­se  à  primeira,  substituindo­a.
Trata­se  de  um  artifício  referencial  com  função  de  permitir  o  entendimento,
focalizado especificamente em certos aspectos.
              Parte­pelo­todo (e.g. "São cinco bocas para sustentar"), produtor­pelo­
produto (e.g. "Ele  tem um Picasso  em casa"), objeto­usado­pelo­usuário  (e.g.
"O camisa 10 fez mais um gol") e instituição­pela­pessoa­responsável (e.g "O
Ministério  da  Fazenda  disse  que  vai  aumentar  as  taxas  de  juros")  são
exemplos  de  relações  conceptuais  apontadas  como  de  base  metonímica.  As




atrelada  a modelos  culturais mentalmente  armazenados  (Modelos  Cognitivos
Idealizados  – MCIs)  e  reforçando  que  tal  processo  é  uma  das  características
básicas da cognição. Parte do MCI é usada na substituição do todo na intenção
de  se  realizarem  inferências  e  julgamentos.  No  clássico  estudo  sobre  a
categoria  mãe,  o  autor  diz  que  a  mãe­dona­de­casa  pode  substituir  uma
categoria  inteira  de  mãe,  na  definição  de  expectativas  culturais,  embora
existam  mães  de  aluguel,  mães  adotivas,  mãe  de  leite  etc.  Segundo  Lakoff
(1987:  79),  estereótipos  sociais  são  casos  de  metonímia,  em  que  uma
subcategoria tem um status socialmente reconhecido como substituição de uma
categoria pelo todo.
                  Para  Lakoff  (1987:  84­85),  o  modelo metonímico  tem  as  seguintes
características:




conceptual.  Uma  escolha  de  B  determinará  A  dentro  da  estrutura
conceptual;
comparada a A, B é mais fácil de entender, mais fácil de lembrar, mais
fácil  de  reconhecer  ou  mais  imediatamente  útil  para  determinado
propósito em determinado contexto;
o modelo metonímico é um modelo de como A e B estão  relacionados
em uma estrutura  conceptual,  sendo o  relacionamento  especificado por
uma função de B para A.
         O exemplo “O sanduíche de presunto está esperando sua conta” ( Lakoff;






vezes  confundida  com  a  metáfora.  Basicamente,  o  processo  metonímico
envolve um domínio conceptual, enquanto a metáfora necessita de dois.
         Os autores em Lingüística Cognitiva, em geral, abordam similarmente a
metonímia,  mas,  conforme  as  publicações  vão  sendo  lançadas,  acrescentam
detalhes  que  elucidam  ainda  mais  o  fenômeno.  Fauconnier  (1997)  trata  a
metonímia  como  uma  função  pragmática,  através  da  qual  estabelecem­se
ligações entre objetos de natureza diferente por razões psicológicas, culturais e
localmente pragmáticas. Apresenta­se  como exemplo  a metonímia  "Falar  por
pensar"  (  Rocha,  2004),  em  que  o  falante  diz  “Aí  eu  falei  (pensei):  Que
beleza!”,  sem  ter  proferido  anteriormente  o  discurso  original  “Que  beleza!”.
Mais tarde, Fauconnier e Turner ( Fauconnier, 2002) aprofunda o conceito de
metonímia  "Parte­todo",  tratando­o  como  uma  compressão  de  relações  vitais
via processo de mesclagem. 1 “A relação vital entre os espaços inputs é Parte­





conceptuais  em um modelo  neural  de mente. A  atenção  é  um dos modos  de
conceptualização  (construal  operation)  empregados  pelo  homem  na
linguagem.  Segundo  os  autores,  a  seleção  é  uma  de  nossas  habilidades  em
atentar para partes de nossa  experiência que  são  relevantes para determinado
momento  e  em  ignorar  aspectos  de  nossa  experiência  irrelevantes  para
determinado momento.
         Metonímia é atenção, seleção e substituição. Trata­se de uma habilidade
por  meio  da  qual  o  falante  seleciona  o  perfil  do  conceito  saliente,
contextualmente diferente, em um domínio ou em um domínio matriz, daquele
sempre  simbolizado  pela  palavra.  O  fenômeno  pode  ser  observado,  por
exemplo,  na metonímia  produto­por­processo,  descrita  por  Lakoff  e  Johnson




                  Ao  defender  a  tese  de  que  a mente  é  literária,  no  sentido  de  que  a
imaginação  narrativa  é  um  instrumento  fundamental  do  pensamento,  Turner
(1996)  afirma que as parábolas  literárias  são  apenas um artefato do processo
mental da parábola, que combina história e projeção de uma história.
A  parábola  começa  com  a  imaginação  narrativa  –  o
entendimento de um complexo de objetos,  eventos  e
atores  organizados  por  nosso  conhecimento  da
história.  Combina­se  história  com  projeção:  uma
história é projetada na outra. A essência da parábola é
sua combinação  intrincada de duas de nossas  formas
de  conhecimento  –  história  e  projeção.  Esta
combinação  clássica  produz  um  de  nossos  processos
mentais mais perspicazes para construir significado. A
evolução  do  gênero  da  parábola  é,  deste modo,  nem
acidental  nem  exclusivamente  literária:  segue
inevitavelmente a partir da natureza de nossos sistema
conceptuais.  As  motivações  para  a  parábola  são  tão
fortes quanto as motivações para a visão da cor, para
estrutura  da  sentença ou para  habilidade  acertar  com
uma pedra um objeto distante. ( Turner, 1996: 5)
         Nossa habilidade em parabolizar é desconcertante, como afirma Turner.
“Usamos  um  complexo  conhecimento  inconsciente  para  entender  o  discurso











Ficamos  admirados,  por  exemplo,  quando  o  coelho  sai  da  cartola  de  um
mágico  porque  desconhecemos  como  o  animal  foi  parar  lá.  Percebemos  ou





de  nosso  aparato  sensorial.  "Nossos  órgãos  sensoriais  são  um  instrumento
ruim,  que  não  nos  permitem  ter  acesso  à  realidade  como  é,  e  construímos
instrumentos acreditando que eles nos darão acesso à realidade como ela é." (
Maturana, 2001: 44). Até que alguém nos explique o processo da "magia", ele
continua  estimulando  especulações  imaginativas.  No  entanto,  mesmo  que  o
explicitemos  pela  via  metonímica,  o  encantamento  provocado  pelo  passe  de
mágica  é  mantido.  A  explicação  da magia  não  é  suficiente  para  suplantar  a
percepção  ilusória,  ou  seja,  a  insuficiência  dos  mecanismos  sensoriais.  Em
outra  palavras:  embora  se  possa  explicar  o  passe  de  mágica  por  meio  da
metonímia,  as  pessoas  continuarão  conceptualizando  as  ações  maravilhosas
como alguma coisa extraordinária.
         A reboque disso, os mitos talvez sejam formados. Por desconhecimento
do  processo  completo  de  origem  da  vida,  criaram­se  deuses  e  semideuses.
Dessa  forma,  o  passe  de  mágica  que  faz  dos  contos  de  fadas  um  gênero
maravilhoso não se apresenta tão extraordinário, mas absolutamente ordinário.
A  existência  da  metonímia  produto­por­processo,  tal  como  é  concebida  por
cognitivistas, licencia o uso de ações “ficcionais”. Por isso, somos capazes de
admiti­las mesmo  considerando  uma  narrativa  imaginária.  Se  a metonímia  é
tão misteriosa, a magia também o é. Pelo menos, falando assim, já admitimos a
existência  de  um  processo  mental  que  subjaz  ao  passe  de  mágica.  O
encantamento não é aleatório. Não é produto de uma mente suprema e distinta
das  demais. Nós  só  o  entendemos  ou  o  admitimos  porque  somos  dotados  de





                  Este  trabalho  investiga,  então,  as  formas  de  expressão  da magia  em
contos de fadas, elegendo como corpus a história de Cinderela, nas versões de
Charles  Perrault  (1989),  dos  Irmãos  Grimm  (1996),  bem  como  na  versão
indígena de Bennett  (1997). Postula­se, em suma, que as ações maravilhosas,
características  consideradas  delimitadoras  do  gênero,  tenham  como  base




a moça  ir  ao  baile. Com  sua  varinha,  a  fada  transforma  as  pobres  roupas  da
jovem num belo vestido, seus sapatos em sapatos de cristal, uma abóbora em
carruagem,  dois  ratos  em  cavalos  e  um  cachorro  em  cocheiro. O  encanto  se
rompe  à  meia­noite.  Verifica­se  que  a  aparição  repentina  de  um  objeto  está












pago.  Recuperando  Lakoff  (1987),  a  entidade  B  (produto)  é  mais  fácil  de
entender,  mais  fácil  de  lembrar,  mais  fácil  de  reconhecer  ou  mais
imediatamente útil para determinado propósito em determinado contexto
                No conto dos Irmãos Grimm, dois passes de mágica chamam atenção.
Em  um  deles,  a madrasta  lança  desafios  a Cinderela.  Se  cumpridos,  a moça
poderia  ir  ao  baile  no  palácio.  Primeiramente,  a  madrasta  manda  a  enteada
catar,  em  duas  horas,  um  tacho  de  lentilhas  despejado  nas  cinzas  do  fogão.
Cinderela  evoca os  pássaros  para  lhe  ajudar:  “Mansas pombinhas  e  rolinhas!
Passarinhos do céu  inteiro! Venham me ajudar a catar  lentilhas! As boas vão
para o  tacho! As  ruins para o  seu papo!”. Em menos de uma hora, o  serviço
fica  pronto.  Descontente,  a  madrasta  lança  o  segundo  desafio,  espalhando,
desta vez, dois tachos de lentilhas nas cinzas e obrigando a menina a separar os




segundo passe de mágica. Cinderela vai  ao  túmulo da mãe,  embaixo de uma
aveleira regada com suas lágrimas, e diz: “Balance e se agite, árvore adorada,
cubra­me  toda  de  ouro  e  prata!”.  Com  a  ajuda  de  um  pássaro  branco,  ela
consegue  o  vestido  e  os  sapatos  para  o  primeiro  dia  do  baile.  A  mágica  se
repete nos dois dias subseqüentes de festa. Há outras intervenções mágicas de
pássaros,  mas,  em  geral,  os  passes  de  mágica  nos  contos  de  fadas  dizem
respeito a  transformações ou aparições repentinas. Ora  isso  tem a ver com as
próprias limitações sensoriais do arsenal perceptivo do homem. Quando não se
consegue acompanhar ou explicar  as  razões pelas quais houve  transformação
ou aparições súbitas, diz­se que tais ações são mágicas. Isso fica bem evidente
quando,  por  exemplo,  estamos  conversando  com  alguém  e,  de  repente,  essa
pessoa não está mais em nosso campo de visão. Dizemos que ela desapareceu.
Ou  quando  alguém  surge  sem  que  percebamos  sua  origem,  dizemos  que  ela
apareceu de modo tão súbito como se fosse teletransportada, ou seja, apareceu
do nada. Esse aparecer do nada está no dia­a­dia, mas também se faz presente
nos  contos  de  fadas.  Nota­se,  por  isso,  que  nosso  processo  de  atenção  ou
desatenção  sustenta  tais  afirmações  ou  ações  metonímicas,  não
necessariamente atrelado a fatos reais, externos à cognição, em que coisas no
mundo aparecem ou desaparecem por conta própria.
                 Na Cinderela  Indígena, em Bennett  (1997), um  índio chamado Vento
Forte,  que  tem  o  poder  de  se  tornar  invisível,  casa­se  com  uma  jovem  que
consegue  vê­lo  depois  de  ela  admitir  que  não  o  havia  visto  num  primeiro
momento. A  fato de dizer  a  verdade  faz de Cinderela  esposa do guerreiro,  o
qual manda  castigar  as  duas  irmãs  perversas  da moça,  transformando­as  em
álamos, prendendo suas  raízes bem fundo. As  irmãs de Cinderela maltratam­
na,  obrigando­a  a  vestir  roupas  esfarrapadas,  cortam­lhe  seus  longos  cabelo
negros,  jogam­lhe  brasas  para  deixá­la  marcada  e  com  rosto  desfigurado.  A
irmã de Vento Forte, após descobrir que Cinderela seria a mulher ideal para o
irmão,  preparou­lhe  um  banho,  “e  todas  as  cicatrizes  do  rosto  e  do  corpo
desapareceram;  seus  cabelos  cresceram novamente,  negros  como  as  asas  dos
corvos; e deu­lhe bonitas roupas para vestir e ricos adereços”.
                  O  poder  de  invisibilidade,  a  transformação  em  álamo  e  o
desaparecimento  de  cicatrizes  têm  bases  também  no  processo  metonímico
produto­por­processo,  ora  mais  ou  menos  evidente.  Tornar­se  invisível  ou
sumir  com  cicatrizes  significaria  desconhecer  o  modo  pelo  qual  se  deu  o
aparecimento ou o desaparecimento, como já foi discutido anteriormente. Se a
cognição não percebe, estaríamos então no terreno da magia. A transformação
em  álamo  esconde,  e  por  isso  encanta,  o  processo  de mutação,  embora  seja
“difícil”  imaginar  que  alguém  cotidianamente  vire  uma  árvore.  Foca­se  no
produto,  que,  nesse  caso,  tem  implicações  alegóricas.  Se  não  podemos,  de







personagens  e  objetos  subitamente  podem  (des)aparecer  ou  se  transformar
inusitadamente  em coisas,  pessoas ou monstros. Não haveria  o  que  contestar
porque isso seria produto da imaginação. Neste caso, se estamos diante de um
conto  de  fadas,  aceitamos  o  extraordinário  como  algo  inquestionável,






e  Morte  de  Cristo,  no  adro  da  Igreja  Senhor  Bom  Jesus.  Ora  as  cenas
acontecem  nas  escadarias  do  templo  ora  em  um  palco  ao  lado.  Além  de
desempenharem os papéis, o atores auxiliam na contra­regragem da peça. Para
que  o  público  não  assista  a  essas  mudanças  de  bastidor,  é  estendida  uma
cortina  preta  antes  de  cada  nova  cena.  Imagine  o  ator  que  interpreta  Jesus
Cristo  carregando  um  adereço  cênico  ou  os  atores  que  fazem  os  apóstolos
montando  o  cenário  da  casa  de  Herodes.  A  austeridade  religiosa  seria
comprometida. Talvez por essa  razão, nada disso aparece para o público, por
conta da cortina que se ergue nos intervalos de cada cena.






cênicos.  Trata­se  de  um  procedimento  similar  ao  que  ocorre  nos  contos  de
fadas.  Ele  também  é  largamente  aproveitado  no  cinema  e  na  televisão,  nos
quais  se  faz  uso  da  técnica  do  fade,  efeito  que  consiste  no  aparecimento  ou
desaparecimento  gradual  da  imagem  ou  do  som.  (  Rabaça;  Barbosa,  1987).
Segundo  os  mesmos  autores,  a  edição  cinematográfica  (montagem)  ou
televisiva tem a ver com:
[...]  o  processo  de  selecionar  e  reunir,  por  cortes  e
colagens, de acordo com o roteiro, os diversos planos




ser  compreendida  num  sentido  mais  completo  e
criativo,  como  uma  operação  técnico­estética  que
confere  unidade,  ritmo  e  continuidade  à  narrativa,
criando  um  todo  capaz  de  transmitir  ao  espectador
aquilo  que  o  diretor  tinha  em  mente.  (  Rabaça;
Barbosa, 1987: 408, negrito deles)
         O espectador pode presenciar a utilização de recursos como esses durante
a  Semana  Santa,  em  Jesuânia.  Uma  "operação  técnico­estética"  esconde  o
processo para que a magia e a austeridade religiosa se mantenham. Note que se
trata  de  uma  instância  da metonímia  como  processo mental  comum  a  todos,







                 Este trabalho evidencia que, por trás dos passes de mágicas, subjazem
processos  metonímicos  que  permitem  a  conceptualização  das  ações
maravilhosas.  Tais  ações  não  são  exclusividade  de  um  domínio  imaginário
restrito,  segundo  o  qual  o  sujeito  só  admite  sua  existência  em  ambientes














Termo  cunhado  por  Fauconnier  e  Turner  (1996,  1994),  mesclagem  é  uma
operação  cognitiva  que  consiste  na  integração  de  estruturas  parciais  de,  pelo
menos,  dois  domínios  distintos  em  uma  única  estrutura,  localizada  em  um
terceiro domínio com propriedades emergentes e próprias. Esses dois domínios
distintos são projetados segundo os MCIs ativados, que funcionam como inputs
para  a  criação  desse  novo  domínio  (espaço  da mescla),  onde  se  reorganizam
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